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Smart City: cidade inteligente  
com infraestrutura conectada

É patente a necessidade de investimento em infraestrutura no Brasil. 
A partir dessa premissa, e observando-se que os déficits em questões 
essenciais como a segurança pública, mobilidade urbana, recursos hí-
dricos e meio ambiente aumentam de forma exponencial sem que a 
Administração Pública possa refletir e planejar o controle desses frente 
ao aumento populacional.

Essa questão surge em todas as cidades que possuem alta densidade 
demográfica sem o devido planejamento. Como proporcionar o pleno 
acesso aos serviços públicos com qualidade e planejar o futuro? A res-
posta parece ser simples: tecnologia.

Tal solução serve de fundamento para o conceito que surgiu na Eu-
ropa nos anos 90, pelo início da utilização da nomenclatura smart em 
projetos sustentáveis e ações no espaço urbano, as denominadas 
smart cities.

A smart city – cidade inteligente – utiliza-se da tecnologia para coorde-
nar o crescimento urbano mediante investimentos em capital humano, 
social e infraestrutura com a finalidade de alcançar, além de melhoria 
na qualidade de vida do cidadão, a plena gestão de recursos públicos e 
o crescimento econômico.

Embora considerado um conceito novo, a ideia de cidade inteligente é 
comumente utilizada mundo afora em cidades como Tóquio, Londres, 
Nova Iorque, listadas pela IESE Business School dentre as mais inteli-
gentes do mundo, o que demonstra, ainda mais, a necessidade de ace-
lerar a difusão desse conceito nos municípios brasileiros.

A tecnologia permite o avanço da mobilidade urbana, por exemplo, 
mediante o uso multifuncional de câmeras, seja para vigilância ou, até 
mesmo, para controle de tráfego, tornando possível, inclusive, cruzar 
todos os dados para prover segurança aos munícipes ou administrar 
possíveis congestionamentos. Essa finalidade já foi alcançada em Tel 
Aviv onde o foco do projeto de smart city é focado no binômio segu-
rança e iluminação.

A integração na iluminação pública é ainda mais importante. Um serviço 
de iluminação pública a partir de sensores integrados permite a me-
lhora da manutenção dos postes da cidade, o aumento da segurança 
pública e o uso de programas de modernização de LED. 

Para que a luminária LED possa alcançar a utilização eficiente, é neces-
sária a telegestão, serviço capaz de garantir a localização de cada pon-
to de luz e registrar instantaneamente informações de desempenho e 
falhas, dados imprescindíveis para analisar o desempenho da rede.

Outra questão, também relevante, é o destino consciente dos resíduos 
sólidos, cujo maior desafio é classificá-los para que possam servir como 
fonte de energia renovável. Na cidade inteligente, é possível a classifi-
cação automática do resíduo sólido e a utilização para alcance signifi-
cativo de fornecimento de energia eólica e solar.

Viviane Formigosa Vitor
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Toda essa gama de possibilidades pode ser muito mais eficientemente gerida pela Administração Pública com a 
imprescindível participação do setor privado para o alcance de investimentos de longo prazo. O ordenamento jurí-
dico brasileiro permite que parcerias público-privadas sejam firmadas para esse fim, sendo necessário, no entanto, 
segurança na modelagem desses projetos para tirar o Brasil de anos de retrocesso em infraestrutura.


